
RESUMO | OBJETIVO: Compreender experiência de grupo orientado pela Abordagem Centrada na Pessoa (ACP) com mulheres que vivenciam o ciclo 

gravídico puerperal, no contexto do Sistema Único de Saúde (SUS). MÉTODO: Pesquisa qualitativa, de inspiração fenomenológica, e utilização do 

referencial da ACP como norteador do estudo. As informações foram coletadas por meio de grupo, em quatro encontros presenciais nos meses de maio 

e junho de 2022, utilizando-se dos instrumentos Versão de Sentido (VS's) e Entrevista Fenomenológica (EF), sendo as informações organizadas em Eixos 

de Sentido e compreendidas a partir das premissas da ACP em diálogo com estudos vinculados às temáticas emergidas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Os Eixos elaborados a partir das VS’s evidenciaram aspectos e tendências típicas do desenvolvimento de grupo fundamentado pela ACP; descreveram o 

grupo como espaço de acolhimento e liberdade experiencial, no qual se facilitou a expressão de vivências significativas relacionadas à gestação, parto 

e puerpério; apresentaram, ainda, o sentido de que a experiência grupal constituiu-se como promotora de trocas e apoio mútuo, de desenvolvimento 

e aprendizagens significativas. Os Eixos formulados com base na EF revelaram que as mulheres compreenderam a participação no grupo como uma 

experiência positiva, que propiciou cuidado aos aspectos emocionais, impulsionando autoconhecimento e desenvolvimento; e facilitadora de mudanças 

construtivas na vivência da maternidade. CONCLUSÃO: O estudo demonstrou a viabilidade de grupo centrado na assistência integral à saúde da mulher 

no período gravídico puerperal, e as convergências entre os princípios da ACP e os que orientam a prática na assistência do SUS.
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ABSTRACT | OBJECTIVE: Understanding the group guided by the Person-Centered Approach (PCA) with women who experience the pregnancy-

puerperal cycle, in the Sistema Único de Saúde – SUS (Brazilian National Health System) context. METHOD: Qualitative research of phenomenological 

inspiration using the PCA framework as a guide for the study. Information was collected through groups, in four face-to-face meetings between May 

and June 2022, using the Sense’s Version (SV's) and Phenomenological Interview (PI), with the information organized in Sense Axes and understood 

from the premises of the PCA in dialogue with studies linked to emerging themes. RESULTS AND DISCUSSION: The Axes created from the SV’s showed 

aspects and tendencies which are typical of the development of a group based on the PCA; described the group as a welcoming space and experiential 

freedom, in which the expression of significant experiences related to pregnancy, childbirth and puerperium was facilitated; they also presented, the 

sense that the group experience was constituted as a promoter of exchanges and mutual support, of development and significant learning. The Axes 

formulated based on the PI, revealed that the women understood participation in the group as a positive experience, which provided care for emotional 

aspects, boosting self-knowledge and development; and a facilitator of constructive changes in the experience of motherhood. CONCLUSION: The 

study demonstrated the viability of a group centered on comprehensive care for women’s health in the pregnancy-puerperal period between the PCA 

principles and those that guide the SUS care practice.
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Introdução

As Políticas públicas e normas governamentais brasileiras foram criadas, por meio do Ministério da Saúde (MS), 
incorporando um paradigma humanista de assistência à saúde. Quanto aos cuidados em saúde na gestação, 
parto, nascimento e puerpério, preconiza-se a assistência integral e humanizada, em contraposição a uma as-
sistência intervencionista e medicalizante, tendo como marco inicial a criação do Programa de Humanização do 
Pré-Natal e Nascimento (PHPN), em 2000, com o objetivo de fortalecer a assistência obstétrica, através da melho-
ria do acesso, cobertura e da qualidade do acompanhamento pré-natal, da assistência ao parto e puerpério, às 
gestantes e ao recém-nascido (Keunecke et al., 2021; Ministério da Saúde, 2002; Reis & Conterno, 2020). 

O pré-natal constitui-se como período propício para efetivação da assistência humanizada à mulher na vivência 
do ciclo gravídico puerperal, compreendido como biopsicossocial - em que mudanças e adaptações são permea-
das de alterações fisiológicas, psicológicas e sociais. Considerando o princípio da integralidade, se faz pertinente 
o desenvolvimento de atividades educativas, informativas e preventivas, que proporcionem à mulher espaço de 
acolhimento, de escuta e cuidado, e assim, contemple aspectos psicológicos e emocionais, indissociado dos as-
pectos físicos, de seu contexto familiar e comunitário e de suas relações sociais (Lorenzo & Olza, 2020; Maldonado, 
2013; Ministério da Saúde, 2012). 

As atividades em grupo são destacadas e recomendadas pelo Ministério da Saúde (2006) e Organização Mundial 
da Saúde (OMS) (2016), como uma intervenção complementar adequada para aperfeiçoar os cuidados pré-natais, 
atendendo as demandas das gestantes de forma integral, incluindo todos os processos desse momento do ciclo 
vital. Organizado enquanto espaço dialógico, o grupo possibilita a abordagem de diversos assuntos, a socialização 
de saberes, troca de experiências e conhecimentos. A interação favorece a exposição de necessidades, dúvidas e 
curiosidades, e de questões que são importantes para as participantes, sendo vistas para além das suas deman-
das clínicas, atuando na promoção da saúde e prevenção de adoecimentos (Matos et al., 2017).

Tanto a OMS, em recomendação sobre cuidados pré-natais para uma experiência positiva na gravidez, quanto 
os programas e políticas públicas brasileiras, destacam, ainda, a importância do papel e da experiência da mu-
lher, sendo o fortalecimento da sua autonomia e protagonismo na gestação e parto, entendidos como elemen-
tos fundamentais para a concretização de modelos de assistência humanizados (Ministério da Saúde, 2006, 2014; 
Organização Mundial da Saúde, 2016).

Evidencia-se a necessidade de que as práticas ofertadas no pré-natal sejam promotoras de autonomia e prota-
gonismo da mulher, buscando favorecer uma experiência positiva, e que, portanto, contemplem não somente 
aspectos fisiológicos, mas também as transformações sociais, emocionais, entre outras que a mulher vivencia 
no ciclo gravídico puerperal. As intervenções psicológicas em complemento ao pré-natal tradicional buscam con-
templar os diversos aspectos vivenciados nesse período, mediante escuta qualificada e integral, que propicie um 

RESUMEN | OBJETIVO: Comprender la experiencia de grupo orientado por el Enfoque Centrado en la Persona (ACP) con mujeres que vivenciaron el ciclo de 

embarazo puerperal, en el contexto del Sistema Único de Saúde – SUS (Sistema Único de Salud). MÉTODO: Pesquisa cualitativa de inspiración fenomenológica 

e utilización del referencial de la ACP como guía de estudio. Las informaciones fueron colectadas por medio de un grupo, en cuatro encuentros presenciales en 

los meses de mayo y junio del 2022, utilizando-se de los instrumentos Versiones del Sentido (VS’s) e Entrevista Fenomenológica (EF), siendo las informaciones 

organizadas en Ejes del Sentido y comprendidas a partir de las premisas de la ACP en dialogo con estudios vinculados a las temáticas emergidas. RESULTADOS Y 

DISCUSIONES: Los Ejes elaborados a partir de las VS’s evidenciaron aspectos y tendencias típicas del desarrollo del grupo fundamentado por la ACP, describieron 

el grupo como espacio de acogimiento y libertad experimental en lo cual se facilitó expresar las vivencias significativas relacionadas a la gestación, el parto y el 

puerperio, presentaron todavía, el sentido de que la experiencia grupal e constituyó como promotora de cambios y apoyos mutuos, de desarrollo y aprendizajes 

significativos. Los Ejes formulados con base en la EF, revelaron que las mujeres comprendieron la participación en el grupo como una experiencia positiva que 

les proporcionó cuidados a los aspectos emocionales aumentando el autoconocimiento y desarrollo; y facilitadora de cambios constructivos en la vivencia de 

la maternidad. CONCLUSIÓN: El estudio demostró la viabilidad del grupo enfocado en la asistencia integral a la salud de la mujer en el período del embarazo 

puerperal, y las convergencias entre los principios de la ACP y los que orientan la practica en la asistencia del SUS.
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ambiente facilitador no qual as mulheres possam ter 
livre expressão para suas ansiedades, medos, desco-
bertas, e serem favorecidas por meio da troca de ex-
periências e de informações (Arrais et al., 2014). 

Para a realização desse estudo utilizamos de uma 
perspectiva teórica da Psicologia humanista, a 
Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), desenvolvida 
pelo psicólogo norte americano Carl Rogers, abordan-
do aproximações dos seus princípios com os adota-
dos no Sistema Único de Saúde (SUS), especialmente 
na Atenção Primária (AP), vislumbrando a sua apli-
cação como intervenção nos cuidados em saúde, de 
modo a colaborar na construção de conhecimentos e 
práticas humanizadas de cuidados, especialmente no 
que se refere à assistência à mulher na vivência do 
ciclo gravídico puerperal, considerando que a AP, es-
pecificamente a Unidade Básica de Saúde (UBS), é o 
principal acesso das mulheres à assistência pré-natal 
(Ministério da Saúde, 2012).

Este artigo é oriundo de pesquisa de mestrado, de-
senvolvida com o objetivo de compreender a expe-
riência de grupo orientado pela Abordagem Centrada 
na Pessoa com mulheres que vivenciam o ciclo graví-
dico puerperal, no contexto da Atenção Primária do 
SUS no interior do estado de Mato Grosso. Para tan-
to, como objetivos específicos buscou-se: descrever 
os sentidos da experiência de grupo fundamentado 
na ACP; identificar, em contexto de grupo, as vivên-
cias das participantes acerca da gestação, parto, nas-
cimento e puerpério; além de apresentar os sentidos 
da experiência das mulheres em relação à participa-
ção em grupo centrado durante a vivência do ciclo 
gravídico-puerperal. 

Fundamentação teórica

Grupos na perspectiva da Abordagem Centrada 
na Pessoa (ACP)

A ACP tem como pressuposto basilar o princípio da 
tendência realizadora ou atualizante, que consiste na 
crença de que todos os indivíduos possuem uma ten-
dência inerente para o desenvolvimento mais integral 
e complexo, uma orientação positiva, e a capacidade 
de se reorganizarem em direção ao crescimento e à 
autorrealização. Ou seja, um olhar para as potencia-
lidades e aspectos saudáveis do ser humano e que 

são ainda mais favorecidos por relações que facilitem 
essa tendência a se manifestar (Rogers, 1983).

As atitudes facilitadoras são apresentadas por Rogers 
(1983) como condições necessárias e suficientes para 
estabelecer um clima facilitador nas relações que 
potencializam o crescimento. A primeira atitude é a 
congruência; nesta, o terapeuta mostra-se de forma 
autêntica e transparente, sendo ele mesmo na rela-
ção, sem barreiras ou resistências, o que possibilita 
que o cliente também reconheça e respeite seus sen-
timentos, tornando consciente suas vivências. A se-
gunda atitude é a consideração positiva incondicional, 
que consiste em uma atitude positiva, de aceitação e 
acolhimento integral para com o que o cliente esteja 
vivenciando no momento, possibilitando que ele ex-
presse seus sentimentos, sejam eles positivos ou ne-
gativos. E a terceira atitude facilitadora é a compreen-
são empática, em que o terapeuta consegue captar, 
de maneira precisa, sentimentos e significados pes-
soais que o cliente está vivendo e faz a comunicação 
dessa compreensão ao cliente.

Os fundamentos da ACP foram desenvolvidos e 
aplicados inicialmente na prática psicoterápica, e 
posteriormente ampliados a outros campos como 
a educação, grupos de encontro, na compreensão 
de aspectos sociais e culturais, sendo concebida 
por Rogers a terminologia Abordagem Centrada na 
Pessoa, por refletir essa ampliação da aplicabilidade 
a todos os formatos de relações humanas (Moreira, 
2010; Rogers, 1983).

Referente a aplicabilidade dos pressupostos da ACP 
com grupos, os primeiros trabalhos realizados por 
Rogers e seus colaboradores destinavam-se à pre-
paração de conselheiros para a Administração dos 
Veteranos de Guerra, com o objetivo de atuarem 
como conselheiros pessoais. Porém, perceberam que 
um treino intelectual não seria efetivo para o objeti-
vo, e propuseram, então, uma experiência de grupo 
intensiva que possibilitasse conexão entre apren-
dizagem experiencial e cognitiva, utilizando-se das 
condições facilitadoras até então empregadas na psi-
coterapia individual. Durante os encontros que du-
ravam várias horas, os participantes buscavam uma 
compreensão de si mesmos e o desenvolvimento de 
atitudes na relação grupal que pudessem ser utiliza-
das no trabalho de aconselhamento, concentrando 
maior interesse pelas interações interpessoais, pelo 
caráter terapêutico e orientação para a mudança e 
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crescimento pessoal da experiência de grupo (Belém, 
2000; Rogers, 1970; Yalom & Leszcz, 2007).

No trabalho com grupos, Rogers abarcou diversos for-
matos, tamanhos, interesses e campos de aplicação 
destes; facilitou pequenos grupos de encontro com 
até 15 pessoas, grupos de treinamento de facilitado-
res compostos de 50 a 150 pessoas, comunidades de 
aprendizagem com cerca de 100 a 200 pessoas, bem 
como workshops de grandes grupos dos quais partici-
pavam de 500 a 800 pessoas (Wood, 1983).

O conceito fundamental da ACP, tendência atualizan-
te, também se estabelece como a base para a faci-
litação de atividades de grupo centrado na pessoa. 
Nesse sentido, Rogers afirma que um dos aspectos 
fundamentais para o funcionamento do grupo é um 
ambiente de clima psicológico adequado, para o qual 
o facilitador busca proporcionar um clima de segu-
rança ao grupo, com vistas a reduzir barreiras de-
fensivas, possibilitando aos membros a expressão 
criativa, abertura para contato direto com sua ex-
periência e liberdade para expressarem pensamen-
tos e sentimentos. Essa dinâmica favorece com que 
a pessoa possa explorar seus próprios sentimentos 
e conhecer aspectos de si mesmo e dos outros, de 
forma mais profunda que em qualquer outro tipo de 
relação (Rogers, 1970; Wood, 1983).

A tendência atualizante se evidencia quando os mem-
bros trazem uma certa disposição para o encontro. 
Na pessoa que facilita o grupo, a disposição caracte-
riza-se, em grande medida, na vivência das atitudes 
facilitadoras de congruência, consideração positiva 
incondicional e compreensão empática, na confian-
ça intuitiva das expressões, na crença na tendência 
atualizante como organizadora do experienciar do 
outro e na abertura ao seu próprio experienciar, per-
mitindo-se ser modificado nesse processo. No partici-
pante, a disposição configura-se como abertura para 
a mudança através da experiência e para apreender 
seu mundo interior e o do outro, possibilitando a 
ação da tendência atualizante e a percepção das ati-
tudes facilitadoras (Wood, 1983).

Na facilitação de grupos centrados, o facilitador, es-
sencialmente, renuncia ao papel ou posição de es-
pecialista, de dirigir o grupo, colocando-se no gru-
po como pessoa. Busca-se evitar o planejamento de 
processos e direcionamento por meio de atividades e 
exercícios pré-estabelecidos. Na maioria dos grupos, 
a preferência dos terapeutas centrados é pela realiza-
ção de intervenções verbais, mas não há uma especifi-
cação de recursos ou materiais para serem utilizados, 
nem a proibição de sua utilização. O que prevalece é 
a espontaneidade, sendo os recursos utilizados uma 
manifestação do que se vivencia no momento e que 
facilite a expressão grupal. Também é importante que 
o próprio grupo decida se quer ou não a utilização de 
algum recurso ou atividade. Em diversos grupos se 
utilizam vídeos, arte, dança, representação de papéis, 
psicodrama, entre outros recursos pertinentes na faci-
litação do processo grupal (Wood, 1983). 

Dessa forma, um grupo em que estejam presentes a 
crença na tendência atualizante e atitudes facilitadoras 
possibilita, por meio de um processo experiencial, a 
vivência de relações interpessoais profundas, que via-
biliza crescimento pessoal, e também que a comunica-
ção e as relações interpessoais sejam desenvolvidas e 
aperfeiçoadas. A pessoa relaciona-se melhor no grupo, 
e tende a transportar essa vivência para as outras rela-
ções, seja com a família, amigos, com colegas de traba-
lho e demais situações cotidianas (Rogers, 1970).

Face à potencialidade do trabalho com grupos fun-
damentados na ACP, sua aplicabilidade nos mais di-
ferentes contextos e para diversos públicos, este es-
tudo utilizou-se de grupo centrado como dispositivo 
para oferta de cuidados a mulheres que vivenciavam 
o ciclo gravídico puerperal no contexto da assistên-
cia à saúde do SUS, considerando como modalidade 
capaz de contribuir para o crescimento positivo e 
desenvolvimento contínuo das potencialidades que 
cada ser humano possui e na crença de que a vivên-
cia de grupo pode ser propiciadora de mudanças 
construtivas, de liberdade e autonomia, e potente 
espaço para expressão, trocas e reflexões sobre as 
vivências da maternidade.
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Método

Para a realização da presente pesquisa foi adotada 
a proposta metodológica de natureza qualitativa, 
considerando que, conforme destacado por Minayo 
(2009), essa forma de pesquisa objetiva compreender 
e explicar como se dá a dinâmica das relações sociais 
e, para isso, se interessa pelos significados, motiva-
ções, aspirações, crenças, valores e pelas atitudes hu-
manas. Pesquisas qualitativas ocupam-se com aspec-
tos que não podem ser mensurados, utilizando-se, 
pois, das vivências, das experiências e do cotidiano 
vivido para compreensão da realidade. 

Adotou-se ainda, uma perspectiva fenomenológica de 
orientação humanista, que conforme Amatuzzi (2009, 
2019) caracteriza-se como descritiva de vivências subje-
tivas, um tipo de pesquisa que se volta para a experiên-
cia, para o estudo do vivido, buscando explicitar seus 
significados potenciais em relação a algum contexto.

Cuidados éticos 

Por se tratar de investigação que envolve a participação 
de seres humanos no seu desenvolvimento, o projeto 
foi encaminhado para avaliação do Comitê de Ética em 
Pesquisa com seres humanos da Universidade Federal 
de Mato Grosso (CEP Humanidades), atendendo ao 
que estabelecem as Resoluções CNS nº 466/2012 e nº 
510/2016. A pesquisa obteve aprovação por meio do 
parecer nº 5.289.086 e CAAE 55218222.9.0000.5690, e 
Emenda aprovada pelo parecer nº 6.102.507.

O aceite das participantes para fazer parte da pesqui-
sa foi registrado mediante assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), por meio do 
qual foi comunicado a respeito do caráter voluntário 
da participação, sobre a garantia do sigilo e anonimato, 
sobre os riscos e benefícios da participação, e da liber-
dade de desistir de participar da pesquisa, entre outros 
aspectos pertinentes para decisão livre e consciente.

Participantes 

A pesquisa foi divulgada através de cartazes fixados na 
UBS e por meio do contato presencial com as possíveis 
participantes, na recepção da UBS enquanto aguarda-
vam, ou após a saída das consultas, nos meses de mar-
ço e abril de 2022, durante cinco segundas-feiras, dia 
da semana no qual o período vespertino era exclusiva-
mente disponibilizado para o atendimento de pré-natal.

Participaram do estudo três mulheres, Mayla, Francisca 
e Larissa, sendo duas gestantes e uma puérpera. 
Foram consideradas como participantes as mulheres 
que efetivaram a presença em pelo menos um encon-
tro do grupo. Destaca-se que, cumprindo com os com-
promissos éticos e garantindo o sigilo e anonimato das 
participantes, os nomes utilizados são fictícios e foram 
escolhidos pelas próprias mulheres.

Caracterização das participantes: Mayla, 24 anos, 
parda, casada, gestante, primigesta, possuía Ensino 
Superior incompleto e exercia atividade remunerada; 
Francisca, 25 anos, parda, casada, gestante, multípa-
ra, possuía Ensino Fundamental incompleto e se de-
clarou do lar; Larissa, 30 anos, parda, casada, puér-
pera, multípara, cursou Ensino Médio completo se 
declarou do lar.

Coleta das informações

A coleta das informações foi realizada por meio de 
grupo, proposto como modalidade de atenção psi-
cológica, e facilitado pela pesquisadora a partir dos 
pressupostos teóricos da ACP. Os grupos ocorreram 
nos meses de maio e junho de 2022, às segundas-fei-
ras, com duração média de uma hora e trinta minu-
tos cada, totalizando quatro encontros. 

Os encontros do grupo foram realizados de maneira 
presencial, em uma Unidade Básica de Saúde (UBS), 
na cidade de Sinop, Mato Grosso, em sala climatiza-
da, na qual as cadeiras eram organizadas em círculo, 
possibilitando contato visual entre todas. Foram res-
peitadas distância de segurança entre as participan-
tes e disponibilizado álcool 70% para a higienização 
das mãos e objetos utilizados, em virtude das medi-
das de biossegurança, considerando que os grupos 
foram realizados ainda em período de Pandemia do 
Corona vírus Sars-Cov-2 (COVID-19), porém em mo-
mento de menor gravidade, em que algumas medidas 
de biossegurança para o combate ao vírus já haviam 
sido flexibilizadas no município de Sinop como, por 
exemplo, a não obrigatoriedade do uso de máscaras. 

Condizente com a proposta de grupo fundamentado 
pela ACP, durante todos os encontros buscou-se pro-
porcionar um clima facilitativo, sem direcionamen-
to de conteúdo, temas ou atividades ou exercícios 
pré-estabelecidos, promovendo um espaço propí-
cio ao compartilhamento de experiências acerca do 
que elas compreendessem como significativo, seja a 
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expressão dos seus sentimentos, emoções, expecta-
tivas ou qualquer conteúdo ou aspecto que se sentis-
sem confortáveis em partilhar com o grupo.

Instrumentos da pesquisa

As informações da experiência de grupo foram re-
gistradas por dois instrumentos: Versão de Sentido 
(VS’s) e Entrevista Fenomenológica (EF). A produção 
das VS’s pela pesquisadora/ facilitadora ocorreu após 
o encerramento de cada encontro, por meio da gra-
vação de áudio e/ou de forma escrita. 

Para Amatuzzi (2019), a Versão de Sentido é um mé-
todo de aproximação do vivido, que se caracteriza 
como um indicador o mais direto possível do sentido 
do encontro, da experiência vivenciada, uma expres-
são autêntica referente a um encontro vivido, profe-
rida imediatamente após esse encontro. Um relato li-
vre, que não objetiva um registro de detalhes e fatos, 
e sim de um sentido essencial. 

No último encontro foi realizada EF em grupo com 
o intuito de apreender como foi para as mulheres a 
experiência de participar do grupo durante a vivência 
do ciclo gravídico puerperal, considerando que, de 
acordo com Giorgi e Sousa (2010), o objetivo principal 
desse instrumento é obter uma descrição, de manei-
ra mais integral possível, da experiência dos partici-
pantes sobre o fenômeno estudado, a partir de um 
contexto dialético que privilegia a empatia e a inter-
subjetividade. A EF em grupo foi gravada em áudio 
com o consentimento de todas as participantes por 
meio da assinatura do CLE.

A EF comumente tem início com uma questão aberta e 
exploratória orientada pelos objetivos da investigação, 
sendo a entrevista iniciada com a seguinte pergunta 

disparadora: gostaria que me falassem como foi para 
vocês a experiência de participar do grupo. Como se 
sentem em relação a terem participado do grupo?

Procedimentos para compreensão da experiência 
de grupo

Para a compreensão da experiência de grupo foi utiliza-
da uma perspectiva fenomenológica, inspirada na pro-
posta de Amatuzzi (2009). Seguindo a proposta do autor 
sobre a condução desse modo de pesquisa, foram rea-
lizadas, inicialmente, leituras do material obtendo uma 
visão global e buscando captar o essencial da experiên-
cia. O próximo passo foi a busca no material produzido/
coletado, de elementos significativos da experiência. 

Realizou-se, portanto, a transcrição das VS’s que foram 
registradas em áudio obtendo-se a materialização tex-
tual de todas as VS’s dos encontros, e a transcrição da 
gravação em áudio da EF, realizando sua textualização, 
de modo a estabelecer a descrição das narrativas e ex-
periências das participantes do grupo. Após realizadas 
as leituras, o material foi sistematizado em Eixos de 
Sentido representativos da experiência grupal. 

A apresentação dos resultados e compreensões da 
experiência grupal emergiu do atravessamento dos 
instrumentos utilizados, buscando contemplar a 
perspectiva da pesquisadora e facilitadora do grupo 
através das VS’s, assim como a perspectiva das mu-
lheres, por meio da EF. A compreensão da experiên-
cia de grupo ocorreu à luz do referencial teórico da 
ACP, assim como no diálogo com outros pesquisa-
dores e estudos sobre a temática, favorecendo uma 
compreensão mais ampla dos achados da pesquisa.
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Resultados e discussão

Nesta seção, apresentam-se os Eixos de Sentido obti-
dos do material oriundo das Versões de Sentido e da 
Entrevista Fenomenológica.

Compreendendo as experienciações no grupo

As compreensões das VS’s foram realizadas por meio de 
Eixos de Sentido, nos quais os registros das VS’s são tra-
zidos incorporados ao texto com a intenção de transmi-
tir o olhar imbricado da pesquisadora/facilitadora para 
a experiência de grupo e vivência das participantes.

Eixo: aspectos e tendências de desenvolvimento 
grupal

Neste eixo, são destacados elementos significativos 
da dinâmica das relações intersubjetivas dos encon-
tros. São apresentados aspectos identificados na vi-
vência de grupo que se aproximam do processo de 
desenvolvimento grupal sugerido por Rogers (1970), 
assim como outros característicos de grupos facilita-
dos pelos pressupostos da ACP.

Rogers (1970) destaca quinze tendências que se evi-
denciam no desenvolvimento do processo de grupo, 
porém ressalta que não há um movimento linear ou 
sequência ordenada de progressão desse desenvolvi-
mento, e essas tendências poderão ser diferentes de 
um grupo para outro, assim como podem não ocor-
rer em sua totalidade em todos os grupos.

A partir dessa compreensão, observou-se que, no de-
senvolvimento do grupo, algumas dessas tendências 
se revelaram. De maneira espontânea, desde os mo-
mentos iniciais as mulheres expressaram abertura 
para compartilhar com o grupo. Essa disponibilidade 
para expressão pareceu ser eliciada por alguns fato-
res: o contato presencial anterior com as participan-
tes, a própria configuração do grupo com apenas três 
participantes, o interesse e disposição das partes para 
estar no grupo. A disposição para o encontro é apon-
tada por Wood (1983) como facilitativa para a criação 
de um clima psicológico adequado que possibilite a 
expressão da tendência atualizante.

Essa disposição fez-se presente tanto nas participan-
tes quanto na pesquisadora/facilitadora. Os registros 
das VS’s demonstram que havia o desejo inerente de 
fazer o grupo acontecer e estar totalmente conectada 
ao grupo, às mulheres presentes. A disposição para 
estar e facilitar o grupo foi expressa por uma focaliza-
ção no momento presente, no desejo de estar intei-
ramente disponível para criação de um clima psicolo-
gicamente seguro para livre expressão, no qual cada 
participante do grupo se sentisse acolhida e acompa-
nhada, como propõe Rogers (1970), que o facilitador 
deve proporcionar ao participante desde o princípio, 
que se sinta seguro para se expressar, com a certeza 
que terá alguém para ouvi-lo verdadeiramente.

O clima de abertura e liberdade vivenciado no grupo 
possibilitou à Mayla sentir-se à vontade para falar de 
si, visualizando o grupo como um lugar possível de 
ser ela mesma, ser congruente com sua experiência, 
podendo expressar até mesmo quando não se sen-
tisse feliz, sem receios de julgamentos, diferente do 
vivenciado em outras relações e ambientes, inclusi-
ve nas relações familiares. Percebeu-se que o espa-
ço grupal proporcionou um ambiente no qual essas 
mulheres puderam se sentir livres para expressar 
abertamente suas emoções e sentimentos, incluindo 
aqueles considerados negativos, e que antes não se 
sentiam à vontade para expor. Mayla permite-se, en-
tão, falar de sentimentos como ansiedade e medos 
em relação à vivência gestacional, demonstrando que 
quando a pessoa se sente compreendida, sem julga-
mentos, experimenta liberdade para se desenvolver.

Também foi possível observar, desde o princípio no 
grupo, uma abertura para expressão e exploração de 
material com significado pessoal, dada a percepção de 
liberdade e segurança para exporem vivências e sen-
timentos tão íntimos. Percebe-se que um clima de li-
berdade permite ao indivíduo expressar aspectos de 
sua vivência, como pensamentos e emoções, mesmo 
quando são divergentes das regras morais e sociais 
(Rogers & Kinget, 1977). Isso mostra a importância de 
se ter propiciado uma atmosfera relacional permea-
da pelas atitudes facilitadoras em que as participan-
tes pudessem perceber e vivenciar essas atitudes.
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Outro aspecto vivenciado no grupo foi a capacidade 
facilitativa/terapêutica do grupo, considerada ainda 
mais expressiva pelo pequeno número de participan-
tes, promovendo um ambiente de maior intimidade e 
comunicação direta e fluída. Rogers (1970) diz dessa 
capacidade como presente em todos os indivíduos, 
mas que necessita de liberdade para ser exercida, li-
berdade essa que pode ser vivenciada no clima per-
missivo do grupo, concretizando-se em recursos de 
ajuda mútua para o crescimento em que os membros 
demonstram uma capacidade espontânea para aco-
lher a dor, o sofrimento e as dificuldades do outro.

Essa capacidade facilitativa esteve presente desde o 
primeiro encontro, como demonstrado por Maylla 
através de uma abertura, de um interesse genuíno 
para ouvir Larissa direcionando sua atenção, buscan-
do compreendê-la e expressando seu ponto de vista. 
E foi sendo evidenciada em diversos momentos do 
grupo, como ao final de um dos encontros, com uma 
pergunta a mim, se gostaria de compartilhar algo com 
elas também. E foi possível sentir que não era uma 
pergunta de curiosidade, para ter uma informação, 
mas de interesse: “você nos ouviu até agora, queremos 
te ouvir também, se você quiser”. Essa vivência reflete 
também a tendência à Expressão de sentimentos po-
sitivos e intimidade, na qual “[...] atitudes positivas e 
terapêuticas do grupo para com o seu próprio líder 
constituem um exemplo de intimidade e tom pessoal 
nas relações” (Rogers, 1970, p. 40). Foi um momento 
significativo que gerou a sensação de que elas tinham 
compreendido a proposta, de que eu estava ali tam-
bém como participante do grupo, e houve vontade de 
agradecê-las por elas estarem presentes, fazendo ser 
possível, e pela confiança em compartilharem suas 
experiências no grupo.

Essa vivência simboliza os vínculos criados duran-
te os encontros, permeados por um sentimento de 
acolhimento e fluidez no grupo ao se reunir. Vínculos 
propiciados por um clima promotor de trocas signi-
ficativas, interesse e apoio mútuos, que remetem à 
tendência de Expressão de sentimentos interpessoais 
imediatos no grupo, evidenciando que, em um clima 
facilitativo e de liberdade, as pessoas vivenciam uma 
maior espontaneidade e flexibilidade, e abertura à 
experiência, estabelecendo relações interpessoais 
mais íntimas (Rogers, 1970).

A intensidade das vivências e vínculos construídos diz 
de um novo sentido ao tempo, ecoando a sensação 
de que se vivenciou mais tempo juntas que as pou-
cas horas de quatro encontros. Diz também sobre a 
composição do grupo não ter sido assimilada como 
um aspecto negativo, ao contrário, como expresso 
por Larissa, ao referir que, por ser um grupo pequeno, 
se sentiu mais à vontade e segura para se expressar. 
Diz ainda de um desejo de continuidade, expressan-
do a tendência de Relações de ajuda fora das sessões 
de grupo, de que os vividos experienciados no grupo 
permaneçam de alguma forma presentes em nossas 
vidas. Ao final dos encontros, Mayla e Larissa trocaram 
contatos, expressando interesse para continuarem se 
relacionando, uma demonstração simbólica do desejo 
de vivenciar relações interpessoais significativas.

Eixo: movimentos e aprendizagens significativas 
emergidas do processo grupal

Neste eixo, são apresentados aspectos das vivências 
do grupo que demonstraram movimentos e apren-
dizagens possíveis nas participantes no decorrer dos 
encontros. A vivência grupal propiciou às participan-
tes uma dinâmica de aprendizagem frente aos seus 
próprios sentimentos e especialmente na maneira 
que essas se expressam diante deles. No primeiro 
encontro, Mayla falou de suas dificuldades para ex-
por, com pessoas de seu convívio, como realmente 
se sentia, enfatizando que quando perguntam como 
está se sentindo, sempre responde demonstrando 
que está bem e feliz, pois é o que as pessoas que-
rem ouvir, e que nunca se sente à vontade para dizer 
quando não está bem, receando, ainda, causar algum 
constrangimento e julgamento, demonstrando que 
ali estava muito à vontade para falar de si, que viu no 
grupo um lugar para ser ela mesma, em que poderia 
dizer a verdade quando não estivesse bem.

Larissa também, desde o primeiro encontro, conse-
guiu acessar o clima facilitativo do grupo e sentiu-se 
muito à vontade para falar das dificuldades que está 
passando na vivência do puerpério, expressando seus 
medos, angústias, ansiedades, raiva, as dificuldades 
com a amamentação, cansaço e sobrecarga por ter 
que “dar conta de tudo”. Revisitou as experiências de 
sua última gestação, dizendo com angústia sobre as 
diversas vezes que passou mal e que em uma delas 
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precisou ser hospitalizada, deixando seu filho pela 
primeira vez sem seus cuidados, e também expres-
sou vivências mais recentes desse puerpério. Larissa 
percebeu que a relação com sua mãe, permeada por 
experiências de abandono, fez com que ela experien-
ciasse e se desse conta do quanto essas vivências e 
sentimentos ainda a afetam, reverberando em medo 
e culpa de que não esteja sendo uma boa mãe, e que 
seus filhos, em algum momento, também se sintam 
abandonados por ela.

No segundo encontro, Mayla relatou como estava 
se sentindo cansada, e expôs no grupo seu medo de 
sentir esse cansaço e sobrecarga quando sua filha 
nascer, acessando muitos sentimentos e emoções 
que estão mais presentes na gestação, como a ansie-
dade; e ao mesmo tempo, acolhe esses sentimentos, 
tentando entender que isso faz parte desse momento 
novo que está vivendo. Foi perceptível que Mayla es-
tava mais à vontade para olhar, acolher e expor seus 
sentimentos não só no espaço grupal, mas também 
nas relações de seu cotidiano. Larissa trouxe sobre 
suas dificuldades em lidar com as diferenças desse 
puerpério, totalmente diferente do anterior, e que 
por mais que se prepare, as situações são diferentes, 
e que às vezes é difícil lidar com as dificuldades que 
tem agora e que não teve antes. Apesar das dificulda-
des, diz que está se sentindo mais disposta e dormin-
do melhor, e que foi a conversa do encontro anterior 
que a fez lembrar de um período que fez meditação e 
o quanto lhe fazia bem e que voltou a fazer toda noite 
e está ajudando-a a dormir melhor.

Destaca-se a importância da liberdade experiencial, 
que possibilitou a elas sentirem-se livres de ameaças, 
críticas e julgamentos. Oportunizando que deixas-
sem de se sentirem intimidadas de expor seus senti-
mentos e opiniões, com receios de serem julgadas ou 
perder o apreço de outras pessoas (Rogers & Kinget, 
1977). O clima de liberdade experiencial possibilitou 
espaço para se aproximarem do que são, distan-
ciando-as de papéis e máscaras, sentindo-se livres 
para explorarem suas experiências, espaço que não 
encontram, na maioria das vezes, nas relações fami-
liares e cotidianas (Rogers, 1970, 2009), como desta-
cado de forma entusiasmada por Larissa ao dizer o 
quanto estava surpresa consigo mesma, pois sempre 
teve vergonha de se expor, de falar de si e, no grupo, 
estava conseguindo, e se sentia muito bem por isso.

Mayla, em sua primeira gestação, por exemplo, per-
mitiu-se explorar e aprofundar os sentimentos envol-
vidos nesse processo, aceitando-os e modificando-os 
de forma condizente com seu movimento de atuali-
zação. No quarto encontro, diz que passou a perce-
ber que sempre se sentia mais ansiosa quando tinha 
alguma situação nova, que precisava se preparar, 
quando tinha alguma coisa nova para fazer, permitin-
do-se acolher seus sentimentos de medo, inseguran-
ça, dando-se conta de que faz parte do processo, é 
normal ter dúvidas, porque é “um mundo novo”. 

Em vista disso, no último encontro Larissa comparti-
lhou, com satisfação, todas as mudanças que ela ex-
perimentou desde que começou a participar do gru-
po. Expressando que a rotina de autocuidados, com 
meditação e principalmente atividade física em gru-
po, tem sido um momento muito bom de cuidar de si, 
de interagir com outras pessoas e poder vivenciar um 
lado seu que existe para além da maternidade, mo-
mento esse que representa as suas forças renovadas. 
Revelou que fazer atividade física é algo muito signi-
ficativo, pois para ir se exercitar, deixava a filha aos 
cuidados da vizinha, situação que considerava incon-
cebível no primeiro filho, momento de sua vida que, 
totalmente envolvida com a maternidade, carregava 
o pensamento de que deveria se dedicar exclusiva-
mente a cuidar do filho e nunca tirou um tempo para 
cuidar de si mesma. Mas agora estava buscando ser 
mais flexível consigo mesma, e tentando não pensar 
no julgamento dos outros.

Em um clima facilitador, de liberdade experiencial, 
Larissa pode refletir sobre sua própria experiência, 
alterando seu modo de olhar acerca do que lhe tra-
zia sofrimento e incômodos, voltando agora para o 
que desejava ser mudado, num movimento de aber-
tura das percepções rígidas a respeito de si mesma 
(Rogers, 2009).

Nesse movimento de mudanças, Larissa autorizou-se 
a olhar de maneira diferente e dar novos significados 
para as ideias e valores que concebia sobre ser uma 
boa mãe, de que como mulher e mãe sua vida não se 
resume somente a ser responsável por dar conta de 
tudo, inclusive casa e filhos, percebendo que viver é 
bem mais que cumprir compromissos e exercer pa-
péis e que, apesar de tudo que o mundo lhe impõe, 
sua mente não lhe aprisiona mais.
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A experienciação de aprendizagens significativas, a 
partir das relações estabelecidas no grupo, propicia-
ram autoconhecimento, envolvendo uma aprendiza-
gem afetiva e cognitiva, com consequente influência 
no comportamento. Desse modo, é um aprendiza-
do que se alicerça na própria experiência do indiví-
duo possibilitando modificar seu comportamento, e 
orientar suas ações e atitudes (Rogers, 2009). 

Os movimentos sinalizaram que puderam experi-
mentar no grupo condições em que a tendência 
atualizante pode ser expressada, sendo perceptível 
a abertura para se construírem e reconstruírem face 
ao movimento de tornar-se e ser mães.

Eixo: vivências significativas para o contexto da 
gestação, parto e puerpério

Este eixo busca contemplar experiências, conteúdos 
e assuntos compartilhados no grupo acerca da vivên-
cia do ciclo gravídico puerperal. São apresentadas 
as vivências das três participantes, Mayla, Francisca 
e Larissa. As mulheres compartilharam a gestação 
como uma fase permeada de alterações em diver-
sos aspectos, incluindo as mudanças corporais e os 
intensos incômodos físicos que as acompanham. A 
intensidade foi tamanha que passou a representar, 
para elas, estágios difíceis ou complicados.

Francisca, por exemplo, expressou sua frustração e 
incompreensão com o mal-estar físico que, por mui-
tas vezes, exigiu intervenções medicamentosas. Ela 
que na época vivia a terceira gestação, esperava vi-
venciar uma gravidez tranquila, por essa ter sido 
planejada e estar esperando um menino que, aliás, 
tanto desejava. Concomitantemente, Larissa também 
apontou o paralelo gestação e dificuldade, tendo em 
vista que, em sua última gravidez, ela precisou ser 
hospitalizada. Em seu relato, foi possível perceber 
como essa ocasião fez com que ela se sentisse cul-
pada por ter precisado deixar seu primeiro filho sem 
seus cuidados. No caso de Maylla, primigesta, o incô-
modo e mal-estar estavam presentes em seu relato 
como sensação rotineira, gerando complexidade por 
conta dos enjoos e alterações físicas, que dificulta-
vam o cumprimento de outros afazeres, como o tra-
balho remunerado e cuidados da casa. 

As vivências expressas pelas participantes apresen-
tam em comum sentimentos de ambivalência em 
relação à gestação, em sua maioria originados nos 
incômodos físicos. Em Francisca e Larissa, há incom-
preensão por se sentirem assim, por suas gestações 
terem sido planejadas e desejadas. Com Mayla, essa 
incompreensão parece se fazer menos presente e o 
que a incomodava era que nem sempre podia expres-
sar esses sentimentos, não tinha liberdade para falar 
quando não se sentia bem, pois as pessoas próximas 
não compreendiam, demonstrando expectativas de 
que uma mulher gestante esteja sempre feliz, sendo 
aceitáveis que tenha apenas sentimentos positivos, 
e esteja sempre plena, seguindo a lógica contempo-
rânea, a qual estabelece o controle sobre quais sen-
timentos são aceitáveis para ser uma boa mãe, não 
havendo espaço e aceitação para sentimentos em 
desacordo com o padrão (Vasconcelos, 2019).

Arrais e Araújo (2016) evidenciam que as vivências 
do ciclo gravídico puerperal são revestidas de senti-
mentos intensos e, muitas vezes, contraditórios, que 
se sustentam em crenças de ordem pessoal, fami-
liar, social e cultural. As vivências das participantes 
tornam evidente como o processo gravídico envolve 
mudanças em diversos aspectos da vida da mulher, 
independentemente de ser primigesta ou multigesta, 
cada gestação e parto constitui-se como evento úni-
co e singular (Maldonado, 2013). E também indicam 
como as alterações físicas e sintomas comuns do pri-
meiro trimestre como os enjoos, vômitos e náuseas 
podem contribuir com sentimentos ambivalentes, 
em que a mulher vivencia, ao mesmo tempo, o gos-
tar e não gostar de estar grávida. É bastante comum 
temores em relação às alterações corporais, incluin-
do o medo de que elas sejam irreversíveis, de não 
terem mais os corpos de antes da gestação, sendo 
as mudanças corpóreas um dos principais fatores de 
insatisfação na vivência do tornar-se mãe (Ministério 
da Saúde, 2012; Zanatta et al., 2017).

Em relação à vivência do parto, Francisca comparti-
lhou seus receios e medos, visto que vivenciava uma 
gestação difícil, temia que o parto também fosse as-
sim, tão custoso quanto. Mencionou que seus medos 
e preocupações decorriam das imprevisibilidades que 
poderiam acontecer quando ela precisasse ir para o 
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hospital, pois em seu último parto não gostou da forma 
como foi tratada em alguns momentos, principalmen-
te quando as enfermeiras a fizeram caminhar para a 
sala de parto com o bebê já nascendo. Diz que não 
conseguiu ter outra reação e obedeceu às enfermei-
ras, mas não compreendia por que tinha que ir para 
outra sala se já estava parindo. Suas falas traduziam 
o medo de que o desfecho da gestação atual fosse de 
um parto complicado e de assistência desumanizada.

Quanto aos estudos referentes a esse processo, Sales 
e Magalhães (2018) apresentam que o parto é um 
momento de muita expectativa e de sentimento de 
medo, principalmente para as primigestas. As expec-
tativas e medos não são referentes somente ao parto 
em si, mas especialmente em relação ao atendimen-
to que receberão dos profissionais durante o proces-
so de trabalho de parto, medo de serem desassisti-
das e incompreendidas, tratadas com descaso nos 
momentos de dor. Esses aspectos também foram 
evidenciados no estudo de Tostes e Seidl (2016) cujos 
resultados mostraram que as gestantes vivenciavam 
expectativas negativas em relação ao parto, associa-
das a um momento permeado por medos, dor, sofri-
mento e de riscos para si e para o bebê. As expecta-
tivas de uma experiência negativa de parto também 
se associavam a sentimentos de falta de preparo e 
confiança para vivenciarem o parto.

As vivências de parto de Larissa a fizeram associar a 
assistência recebida com aspectos negativos. Relata 
que quando teve seu primeiro filho, não estava con-
seguindo amamentar e a enfermeira foi muito gros-
sa e insensível com ela, sentindo-se na liberdade de 
apertar seu peito com força, para lhe mostrar como 
deveria fazer, dizendo que tinha que ser assim. A par-
ticipante exprimiu esse momento como muito dolo-
roso, que a fez chorar de tanta dor. Sua expressão, 
em tom de desamparo, evidenciou que o choro não 
foi apenas pela intensa dor física, mas que carregava 
principalmente a dor de ser humilhada e subestima-
da em um momento tão significativo.

As experiências de parto trazidas por Francisca e 
Larissa evidenciam a relevância de uma assistência 
humanizada ao parto e nascimento, que preze pela 
autonomia da mulher, livrando-a de qualquer vio-
lência, discriminação, tratamento indigno e desres-
peitoso. Seus relatos denunciaram a lógica de uma 
assistência hospitalar que prioriza o cumprimento de 

normas e rotinas rígidas em detrimento do bem-estar 
da mulher, impondo a essas uma lógica que padroni-
za e desconsidera sua individualidade e capacidades, 
produzindo experiências negativas em um momento 
tão significativo.

O cenário de medicalização da assistência ao par-
to e nascimento é apontado por Sena (2016) como 
porta e palco para produção da violência obstétri-
ca, visto que legitima procedimentos e intervenções 
desnecessárias e prejudiciais, que retiram da mu-
lher o livre exercício de sua autonomia, produzindo 
impactos negativos tanto físicos quanto emocionais 
e uma experiência negativa do processo gestacional 
parturitivo. Barros (2015) também destaca a assistên-
cia medicalizada ao ciclo gravídico puerperal como 
potencializadora de sentimentos de medo e insegu-
rança nas mulheres e que reforçam o poder médico, 
sendo um dispositivo de violência e de controle de 
suas existências. 

Consoante com a relevância de uma experiência par-
turitiva positiva, Santos et al. (2022) evidenciam im-
pactos que uma experiência contrária pode causar 
à mulher, verificando a relação entre a avaliação do 
parto pelas mulheres como uma experiência negati-
va, com o aumento das sintomatologias de ansiedade 
e depressão pós-parto.

Delmondes (2020) abordou o contraste da vivência 
de uma assistência ao parto centrada na mulher, ba-
seada em relações facilitadoras, nas quais haja consi-
deração, respeito às necessidades e particularidades, 
frente a vivências permeadas com alguma forma de 
violência, destacando que o tratamento ofertado a 
mulher pode ser facilitativo do desenvolvimento de 
suas potencialidades e capacidades, ou ser prejudi-
cial, caso haja violência na assistência obstétrica.

Baseadas nas experiências anteriores de partos va-
ginais, tanto Larissa quanto Francisca trouxeram, em 
seus relatos, a preferência pelo parto normal, princi-
palmente pela recuperação mais rápida. Mayla, pri-
migesta, também manifestou seu desejo pelo parto 
normal, relacionando-o com os benefícios da dor ser 
apenas no momento e pelo tempo de recuperação, 
pois todas as mulheres que conhecia que fizeram ce-
sárea relataram mais dificuldade para a recuperação 
ou ainda outros problemas. 
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Essas preferências e motivações para a escolha da via 
de parto também foram identificadas no estudo de 
Abreu (2019) em que, nas multíparas, a escolha pelo 
parto normal se baseava nas experiências anteriores 
e, nas primigestas, nas experiências relatadas por ou-
tras mulheres, como mães e amigas. Tostes e Seidl 
(2016) apresentam motivações semelhantes das ges-
tantes pelo parto normal, em que apontaram como 
principal motivo a recuperação mais rápida e tranquila 
no pós-parto, sendo outras justificativas para a esco-
lha, considerarem que o corpo da mulher está prepa-
rado para o parto normal, e que seja sem riscos e mais 
saudável para o bebê, e ainda, por medo da cesárea, 
devido ao corte e cicatriz e que pode ter riscos.

Em relação ao contexto apresentado nas vivências 
das participantes sobre suas gestações, e especial-
mente seus partos, fica evidente a relevância de uma 
assistência integral no pré-natal que contemple as-
pectos informativos e educativos, e também emocio-
nais, possibilitando o desenvolvimento da autonomia 
e protagonismo da mulher em sua sua vivência.

Sentidos da vivência grupal: o olhar das 
participantes

Os resultados referentes à compreensão das mulheres 
sobre a experiência de participação em grupo durante 
a vivência do ciclo gravídico puerperal, oriundos da EF 
realizada em grupo com as participantes presentes no 
último encontro, Larissa e Mayla, são apresentados em 
três Eixos de Sentido.

Eixo: espaço onde posso falar e ser ouvida

Nesse eixo as mulheres abordam sobre terem encon-
trado, no espaço grupal, um ambiente em que se sen-
tiram acolhidas e livres para compartilhar suas vivên-
cias da gestação e da maternidade, espaço em que se 
sentiram ouvidas e compreendidas. Demonstraram o 
sentimento de confiança no grupo como espaço que 
precisavam para expressar suas emoções e experiên-
cias da gestação e da maternidade.

“[...] essa descoberta de gestação, de como que vai ser, 
e de ter alguém pra gente compartilhar, conversar e 

saber que vai ouvir e que também vai ter alguma coisa 
pra falar também, então isso foi algo bem positivo e 

que ajudou muito” (Mayla).

“[...] no início mesmo da gestação a gente fica mais 
frágil, mais sensível e tem muitas outras coisas que a 
gente precisa de alguém pra conversar, que nem no 
meu caso, eu fiquei, tipo eu não tinha ninguém pra 

conversar, e as pessoas que eu tinha às vezes era só 
por mensagem” (Mayla).

A participação no grupo foi compreendida como uma 
experiência proveitosa, em que associaram o acolhi-
mento e o fato de sentirem-se ouvidas, como aber-
tura para também se ouvirem e se perceberem em 
diversos aspectos, como expresso por Larissa: “E foi 
bem válido, porque a gente reflete, conversando a gente 
acaba, como você já tinha falado, se ouvindo, né”. Esse 
aspecto também foi observado no estudo de Correia 
e Moreira (2016) no qual as participantes ao se senti-
rem ouvidas no contexto grupal, puderam acessar e 
explorar suas experiências, perceberem suas dores e 
entrarem em contato com sentimentos e emoções, 
possibilitando a percepção de seu organismo e mo-
dos de funcionamento.

As falas das participantes revelam que o grupo, cons-
tituído por um clima facilitado pela compreensão 
empática, consideração positiva incondicional e con-
gruência, possibilitou a vivência de um espaço de cui-
dado e escuta genuínos. Rogers (1983) atribuiu gran-
de potencialidade ao ouvir, constatando que, quando 
ouvimos completa e efetivamente uma pessoa, para 
além do que se expressa por palavras, quando ouvi-
mos seus significados e transmitimos que escutamos 
o que é importante para ela, esse ouvir provoca con-
sequências positivas na pessoa, que se sente mais 
segura para falar de si, bem como livre e aberta para 
mudar e se desenvolver.

Coppe (2001), em seu estudo sobre Grupo de Encontro, 
buscou compreender os alcances dessa vivência a par-
tir de seus participantes, identificando que eles atri-
buem expressivo valor ao fato de se sentirem ouvidos 
no grupo, referindo como contributivo para as mudan-
ças que ocorreram em suas vidas, sobretudo em suas 
relações, sejam intra ou interpessoais. 

As mulheres destacaram a troca de experiências 
como um dos aspectos positivos da vivência grupal, 
contribuindo para que se sentissem acolhidas, tendo 
proporcionado identificação e empatia entre as parti-
cipantes, como expresso por Larissa.
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“Outra coisa muito positiva também é que a gente ouve 
relatos parecidos com os da gente, a gente sente mais 

acolhida, se identifica, e vê que não é só você que tá pas-
sando por aquilo sozinha, e isso é muito bom” (Larissa).

A respeito do processo de identificação, Coppe (2001) 
observou que ela se dá por meio do reconhecimento 
de si através do outro, em que se percebe no outro 
uma aproximação de experiências, proporcionando 
que a pessoa se sinta vinculada e pertencente.

Eixo: espaço de autoconhecimento, reflexão e 
mudanças

As mulheres abordaram que a experiência facilitou 
o desenvolvimento expressivo delas, possibilitando 
autoconhecimento, autoconfiança, autonomia e ex-
pressão das emoções, compreensão de seu funciona-
mento diante das situações da vida, e da vivência do 
período gravídico puerperal, como traz a fala de Mayla.

“[...] foi algo que ajudou bastante para tanto conhecer 
um lado meu, que nem o fato que a gente falou agora 

na questão de organização, de poder enxergar algumas 
coisas que já passaram que a gente não pudesse ver 

antes” (Mayla).

As vivências no grupo foram destacadas pelas mu-
lheres como propiciadoras de reflexões e mudanças 
na percepção de si, que refletiram em mudanças de 
comportamento, tornando possível encontrar solu-
ções para seus problemas de modo a provocar mu-
danças nas relações e em situações de suas vidas.

“[...] a gente se ouvindo, a gente acha soluções pro 
nosso dia a dia, muitas coisas eu pensei e tudo e tô 

tentando fazer de maneiras diferentes sabe, o que eu 
venho falando aqui eu fico pensando o que eu posso 
fazer pra mudar, pra melhorar, e isso tem sido muito 

bom” (Larissa).

Percebe-se, que o espaço grupal, através das rela-
ções desenvolvidas em um clima de liberdade, pro-
porcionou às mulheres maior percepção de seus 
processos internos, compreensão e aceitação de 
si mesmas. Conforme delineado por Rogers (1977), 
esse processo se dá a partir de relações facilitadoras, 
em um clima que propicie ter seus sentimentos ouvi-
dos e aceitos, a pessoa aprende a ouvir a si mesmo, 
e assim aceitar-se mais, permitindo-se adentrar sua 

intimidade, ouvir e reconhecer sentimentos e aspec-
tos de si mesma até então não explorados. Uma vez 
que a compreensão e aceitação incondicional são 
acessadas na relação com o outro, a pessoa tende a 
desenvolver atitude semelhante consigo mesma, de 
modo a se aceitar, se respeitar e se responsabilizar 
em seu processo de mudança. 

Em seu estudo, Correia e Moreira (2016) apresentam 
a percepção de que o espaço do grupo possibilitou 
as participantes serem elas mesmas, abandonarem 
as fachadas, reconhecerem suas fragilidades e explo-
rarem suas histórias, revelando os sentidos do grupo 
como espaço que facilita o aprendizado e possibilita 
a renovação e a criação de possibilidades de vivên-
cias mais congruentes. Nesse mesmo sentido, Coppe 
(2001) destaca que a profundidade das mudanças va-
ria de uma pessoa para outra, mas que a experiência 
grupal proporciona que tenham mais consciência de 
seu funcionamento, que se torna mais pleno, e em 
conformidade com sua realidade. 

Eixo: espaço de cuidados aos aspectos 
emocionais

As participantes tiveram a percepção do grupo como 
um espaço propiciador de atenção e cuidados aos 
aspectos emocionais e psicológicos que auxiliam na 
vivência do período gravídico puerperal, como é possí-
vel perceber na fala de Mayla: “eu acho que seria uma 
coisa que ajudaria bastante, principalmente no início 
(da gestação), [...] mas é uma coisa que iria te ajudar 
até o final, e até depois”.

Na concepção das mulheres, a atenção e cuidados 
aos aspectos emocionais e psicológicos na gestação 
são importantes, devido às alterações emocionais 
que ocorrem nesse período, e que essa atenção e 
cuidados emocionais possibilitariam a prevenção de 
adoecimentos que podem surgir nesse período.

“[...] porque tem muita coisa que fica muito conturbada 
e tudo mais, e aí é algo fundamental [...] se todas as mu-

lheres conseguissem passar por um psicólogo quando 
está gestante, muita das vezes, a maioria das mulheres 
e das crianças não tinha tanto problemas quanto tem 

hoje” (Mayla).
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Destacando a experiência de participação no gru-
po como positiva, as mulheres expressaram a com-
preensão sobre a importância do pré-natal contem-
plar tanto a assistência física quanto a emocional.

“[...] que fizesse parte do pré-natal, porque o pré-natal 
é pra cuidar do corpo, mas precisa realmente de algo 
pra cuidar da mente também né, é tudo muito novo, 

por mais que já tenha sido mãe, a gente não vivencia a 
mesma coisa da gestação anterior, e a gente precisaria 

realmente ter essa ajuda” (Larissa).

Suas expressões enfatizam a importância do bem-es-
tar físico e mental para vivência da gestação e de uma 
maternidade saudável, como destacado por Larissa: 
“É isso, hoje em dia a gente tem visto a necessidade 
de não só o corpo tem que estar bem, mas a mente 
tem que tá bem juntos, não adianta ser um ou outro”.

As falas das mulheres apresentam consonância com 
os apontamentos de Tostes e Seidl (2016) que identi-
ficaram, além da demanda por maiores informações 
sobre assuntos relativos à gestação, em especial so-
bre o parto, que também é necessário no pré-natal, 
a disponibilização de mais apoio psicoemocional às 
gestantes. Esses relatos nos comunicam a relevância 
da assistência integral e comprometida com o ciclo 
gravídico puerperal numa perspectiva biopsicosso-
cial, que compreenda como significativos os cuidados 
aos aspectos emocionais vivenciados e oportunize o 
acesso a uma assistência para além dos cuidados 
com os aspectos físicos.

A relevância da assistência integral, incluindo a di-
mensão emocional e psicológica durante o pré-natal, 
foi demonstrada por Abreu et al. (2021) ao narrarem 
sobre as vivências de grupo realizado com gestantes, 
utilizando-se dos pressupostos da ACP. As autoras 
destacam o espaço grupal como facilitador de rela-
ções interpessoais, vínculos afetivos e de experiên-
cias e aprendizagens significativas, atribuindo o sen-
tido de que os cuidados psicológicos contribuíram 
para o processo de fortalecimento e empoderamen-
to das mulheres, propiciando experiências positivas 
no gestar e parir.

Sobre o processo de grupo, Coppe (2001) apresenta 
uma descrição geral dos alcances dessa vivência, em 
que destaca que a pessoa vivencia uma experiência 
de autoconhecimento, com maior percepção de seus 
sentimentos e emoções, que proporciona desenvolvi-
mento e crescimento pessoal, modificando suas rela-
ções consigo mesmo e com os outros. 

O próprio Rogers (1970) buscou compreender as con-
sequências da participação em grupos de encontro, 
através de um estudo fenomenológico, com a respos-
ta de 481 pessoas após três a seis meses do encer-
ramento dos encontros, constatando que a maioria 
dos participantes compreendeu a experiência como 
significativa, propiciou resultados construtivos, como 
mudanças positivas e contínuas de comportamento. 

Portanto, compreende-se que a percepção das mu-
lheres sobre a participação em grupo no período 
gravídico puerperal, com objetivos de cuidados aos 
aspectos emocionais, foi de uma experiência impul-
sionadora de desenvolvimento e facilitadora da auto-
nomia e protagonismo na vivência da maternidade. 

Considerações finais

As compreensões obtidas neste estudo, sobre ex-
periência de grupo com mulheres que vivenciavam 
o ciclo gravídico puerperal no decorrer da pesquisa, 
sinalizam que a modalidade de atenção psicológica 
se constituiu como espaço de acolhimento, de escu-
ta e liberdade experiencial, em que o grupo se confi-
gurou como um espaço democrático e de existência 
de mulheres que, expostas a inúmeros julgamentos, 
demandas e imposições sociais sobre o maternar, 
encontraram espaço de fala, de expressão e de liber-
dade para serem elas mesmas e para ressignificarem 
experiências. O grupo centrado se constituiu como 
dispositivo potente, espaço de encontros e relações 
capazes de promover transformações, gerar criativi-
dade, criar possibilidades e novas percepções para 
as mulheres sobre suas vivências para além do que 
está previsto socialmente, desdobrando-se em novas 
atitudes e comportamentos diante das situações da 
vida e das relações cotidianas.
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O cenário atual de assistência à gestação, parto, nas-
cimento e puerpério, não tem sido primordialmente 
constituído por relações que facilitem experiências 
positivas e enriquecedoras para as mulheres, consi-
deradas, na maioria das vezes, sujeitos passivos de 
sua própria vivência. Portanto, possibilitar um am-
biente de acolhimento, trocas, autocuidado e promo-
tor de autonomia foi uma aposta na potencialidade 
do grupo como dispositivo em favor da humanização 
da assistência, em um movimento contrário às práti-
cas medicalizantes.

O grupo, que se configurou-se pela ênfase na promo-
ção da saúde mental, oportunizou assistência integral 
às mulheres na vivência do ciclo gravídico puerperal, 
de maneira a contemplar os aspectos emocionais 
que, muitas vezes, ainda são negligenciados na assis-
tência às gestantes e puérperas, promovendo o de-
senvolvimento da autonomia e protagonismo para se 
construírem e reconstruírem face ao movimento do 
tornar-se e ser mães. 

O estudo possibilitou evidenciar as convergências en-
tre os princípios da ACP e os que orientam a prática 
na assistência do SUS, bem como a compreensão da 
viabilidade de grupo fundamentado pela ACP na as-
sistência integral à saúde da mulher no período graví-
dico puerperal, como prática colaborativa para efeti-
vação de cuidados humanizados. Possibilitou, ainda, a 
compreensão de que outras configurações de grupos 
possam e devam ser exploradas nas propostas de in-
serção e contribuições da ACP na assistência à saúde. 

Tendo em vista as convergências da ACP com as 
Políticas de Humanização, e que a ACP constitui-se 
como uma abordagem das relações humanas, não 
restrita à Psicologia, apresenta-se a possibilidade 
de desenvolver grupos centrados com as equipes, a 
fim de promover, com os profissionais, o desenvolvi-
mento de habilidades, de atitudes facilitadoras que 
possam subsidiar o cuidado integral, contemplando 
os aspectos emocionais, almejando que esses profis-
sionais das equipes possam ser multiplicadores da 
prática, atuando como facilitadores em grupos cen-
trados. Vislumbra-se as atitudes facilitadoras propos-
tas pela ACP como instrumentalização de relações 

intersubjetivas significativas, facilitadoras do vínculo 
entre profissionais e pessoas atendidas e de desen-
volvimento mútuo, e da efetivação de um cuidado 
humanizado, centrado na pessoa. Desse modo, tam-
bém se viabiliza a realização de grupos centrados 
com a facilitação multiprofissional, compartilhada, 
por exemplo, entre psicólogo e enfermeiro, psicólogo 
e médico, psicólogo e dentista, entre outras configu-
rações pertinentes.

Observou-se, como uma limitação do estudo, o 
quantitativo de participantes do grupo, totalizando 
três mulheres. Refletimos sobre a probabilidade de 
que a pesquisa se concretizasse com diferentes ca-
racterísticas, experiências, resultados e compreen-
sões, caso a participação no grupo se desse com 
maior número de mulheres.

Consideramos que este trabalho seja compreendido 
como inspirador para investigações futuras com a 
utilização de grupo fundamentado pela ACP, as quais 
possam explorar outras configurações de grupo cen-
trado, como as possibilidades apresentadas anterior-
mente, de grupo centrado com equipes de saúde e 
grupo centrado com facilitação multiprofissional, 
com vistas à compreensão da viabilidade dessas prá-
ticas, e ampliação das interlocuções entre ACP e as-
sistência integral e humanizada em saúde, especial-
mente as voltadas ao ciclo gravídico puerperal.
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